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2T24 – HIGHLIGHTS

MINERAÇÃO
Melhor desempenho 
de  produção própria 
desde 2016

Excelência operacional:

+ 14,7%

2T24 VS 1T24

Receita Líquida

47,5%
+8,1 p,p, no 2T24 VS 1T24

Margem EBITDA 
Ajustada de

SIDERURGIA +1,1 mi/ton
Melhor número desde o 
3T22

Volume de 
Vendas:

+ 1,4%
2T24 VS 1T24

Preço Médio do 
Mercado Interno

+ 38,8%

2T24 VS 1T24

EBITDA Ajustado

CIMENTOS

LOGÍSTICA

3,6 mi/ton

RECORDE DE 
VENDAS NO 2T24

28,0%
+2,2 p.p. no 2T24 VS 1T24

Margem EBITDA 
Ajustada de

USD 21,2/t 
Contra USD 23,5 no 1T24

Queda de 10% no 
custo C1, para

+ 9,2%

2T24 VS 1T24

EBITDA Ajustado
Trimestre marcado por 
maior movimentação e 
diversificação de cargas 

+ 34,5%
2T24 VS 1T24

EBITDA Ajustado
Melhora operacional 
em praticamente 
todos os segmentos

R$ 16,6 bi
Forte compromisso com a 
Desalavancagem

Caixa Líquido de
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EBITDA AJUSTADO E MARGEM EBITDA

¹Considera participação na MRS (37,49%)

(R$ Milhões / %)
EBITDA e Margem¹ 
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2.263
2.815

3.626
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2.645

19,8%

24,3%

29,1%
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23,2%
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2T23 3T23 4T23 1T24 2T24

EBITDA Ajustado (R$ MM) Margem EBITDA %

(R$ Milhões)Evolução EBITDA 

1.966 91

477 35 (15) 68 24 2.645

EBITDA
Ajustado

1T24

Siderurgia Mineração Logistica Energia Cimento Eliminação EBITDA
Ajustado

2T24

+ 38,8%
∆ 2T24 vs 1T24

+ 42,8%
∆ 2T24 vs 1T24

+ 9,2%
∆ 2T24 vs 1T24

- 51,9%
∆ 2T24 vs 1T24

+ 24,5%
∆ 2T24 vs 1T24

+ 34,5%

Trimestre marcado pela combinação de resultados operacionais mais fortes, com recordes na mineração e 

em cimentos.

1

Recuperação importante da Siderurgia, que apresenta os primeiros sinais de melhora, 

principalmente quando observamos as perspectivas de volumes e preços.
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LOREM IPSUM
DOLOR SIT AMET EGET

INVESTIMENTOS

Destaque para investimentos realizados na 
Siderurgia, com foco em aumentar a eficiência 
na aciaria e sinterização, e modernização como 
um todo da UPV;

CAPEX (R$ Milhões)

Na Mineração, investimentos correntes para 
manutenção da capacidade operacional e 
avanço nos projetos de expansão, 
principalmente relacionados a P15.

4

481 416

734

352
273

419158

113

203

991

802

1.356

2T23 1T24 2T24

Siderurgia Mineração Outros

+ 36,8%

+ 69,0%
Foram investidos R$ 1.356 milhões no 2T24, um valor 
69,0% superior ao observado no começo do ano e +36,8% 
em relação ao 2T23:



CAPITAL DE GIRO
(R$ Milhões)Capital de Giro

9.526 9.641 9.949

2.672 2.486 2.548

-9.570
-12.868 -12.389

-382

-116 -326

3.010 (857) (218)

2T23 1T24 2T24

Estoques Contas a Receber Fornecedores Outros

-74,6%

Redução de 74,6% no Capital de Giro em 
relação ao 1T24 reflete a queda na linha 
de fornecedores da Companhia, além do 
aumento no contas a receber e estoques

01
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FLUXO DE CAIXA AJUSTADO¹

(R$ Milhões / %)
Fluxo de Caixa 

Ajustado

Nota: ¹ O conceito do fluxo de caixa ajustado é calculado a partir do Ebitda Ajustado, subtraindo-se Ebitda das Controladas em Conjunto, CAPEX, IR, Resultado Financeiro e variações dos Ativos e Passivos², excluindo-se o efeito do adiantamento Glencore.

0101

O Fluxo de Caixa Ajustado no 2T24 foi negativo em R$ 1.164 milhões, 

mesmo com o forte resultado operacional. Esse resultado reflete:

O consumo de capital de giro em razão do aumento 

nos estoques e na linha de fornecedores;

0102
Maior volume de investimentos (+71,2%) quando 

comparado com o 1T24;

0103 Impacto na variação cambial no resultado 

financeiro.
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2.645

(330)

(894)

(1.343)

(865,0)
(377) (1.164)

EBITDA
Ajustado

EBITDA
Controladas

em Conj.

∆ CCL/ Ativos 
e Passivo²

Capex Result.
Financeiro

Imposto de
Renda

Fluxo de
Caixa Livre
Ajustado ¹



Dívida Líquida e Alavancagem¹

DÍVIDA LÍQUIDA E ALAVANCAGEM¹

Build-up da Dívida Líquida(R$ Bilhões) (R$ Bilhões)

+ 11,1%
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1,31x
1,69x

2,21x 2,45x
2,78x 2,63x 2,58x

3,13x 3,36x

2,50x

-4,00x

-3,00x

-2,00x

-1,00x

0,00x
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3,00x

4,00x
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2T22 3T22 4T22 1T23 2T23 3T23 4T23 1T24 2T24 2024

Dívida Líquida Disponibilidades Alavancagem

O aumento da alavancagem no 2T24 reflete o impacto da variação cambial nas dívidas em dólar, 

compensando a melhora operacional observada no período. 

No entanto, a CSN segue firme em seu compromisso de reduzir o seu nível de endividamento e está 

avançando em projetos que ajudem na reciclagem de capital do grupo. 

33.431 1.164 (1.189)
2.260 1.230 260 37.156

1T24 FCL Adiantamento Variação
Cambial

Dividendos
Minoritários e

JCP pagos

∆ Dívida Líq. 
MRS/

Outros

2T24
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PERFIL DE ENDIVIDAMENTO

COMPOSIÇÃO 
DÍVIDA

DÍVIDA POR 
MOEDA

37,9%

23,3%

38,7%

Bancos Debentures Bonds

36%

64%

BRL

USD

Cronograma de Amortização (R$ Bilhões)

A CSN segue bastante ativa em seu objetivo de alongamento do prazo de 

amortização, com foco em operações de longo prazo e no mercado de 

capitais local. Entre as principais movimentações do 2T24, a Companhia 

realizou o pagamento de amortizações de principal e juros de dívidas que 

teriam seus vencimentos nos anos de 2024 e 2025.

Caixa após amortizações é suficiente 
para cobrir as amortizações pelo 

menos nos próximos 3 anos

Posição em 30/06/2024 

Dívida Bruta²: R$53,729 Bi 
Dívida Líquida: R$37,156 Bi 
Dívida Líquida/EBITDA UDM: 3,36x 
Prazo Médio³: 52,25 meses 

¹Disponibilidades consideram o Caixa e equivalente de Caixa somado as aplicações de Curto Prazo; ²Dívida Bruta/Líquida Gerencial considera participação na MRS (37,49%) sem juros acruados; ² Prazo médio após conclusão do Plano de Gestão de 
Passivos. 

16.573

1.837
5.399 4.048 3.278

1.225 584 579 422 1.313
5

2.038

92 1.951
1.684

7.977

4.671 5.906
4.301 403

343

3.874

5.491 5.999
4.962

9.201

1.086

5.255
6.484

4.723
1.715

347
351 418 343 127 73 67

2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2042

Bancos Mercado de Capitais
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SIDERURGIA



VOLUME DE VENDAS (Mil/ton)

PERFORMANCE NA SIDERURGIA

739 747 762 732 798

312 271 302 354 326

1.051 1.018 1.064 1.086 1.123

2T23 3T23 4T23 1T24 2T24

MERCADO INTERNO MERCADO EXTERNO

+ 6,9%
+ 3,4%

O volume de vendas na siderurgia superou a marca de 

1,1 milhão de toneladas no 2T24, o que sinaliza uma 

normalização da operação e um maior dinamismo do 

mercado interno.

Esse foi o maior de volume de vendas totais desde o 

2T22, com crescimento anual de 6,9%.

Quando se observa apenas o mercado doméstico, o 

crescimento foi de 9,0% no trimestre e 8,0% contra o 

2T23. 
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EBITDA AJUSTADO E MARGEM EBITDA (R$ Milhões e %) 

PERFORMANCE NA SIDERURGIA

RECEITA LÍQUIDA E PREÇO MÉDIO NO MERCADO INTERNO 
(R$ Milhões; R$/ton)

553
234 325

9,3%

4,3%
5,8%

-10,0%

-8,0%

-6,0%

-4,0%

-2,0%

0,0%
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EBITDA Ajustado (R$ MM) Margem EBITDA (%)

5.943 5.384 5.591

5.813
5.003 5.072
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5.000
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Receita Líquida Preço Médio

A Receita Líquida, neste trimestre, cresceu 3,8% em relação ao 

1T24, como resultado da combinação de um maior volume de 

vendas com uma melhora no mix de produtos.

O Preço Médio no Mercado Interno aumentou 1,4% em relação 

ao 1T24.

Aumento de 39% no EBITDA com uma expansão de margem 

EBITDA de 1,5 p.p. quando comparado com o 1T24. 

Os Resultados indicam um sinal de retomada gradual da 

eficiência do segmento, com um ambiente mais positivo em 

relação à demanda por aço e perspectivas de melhores preços 

para os próximos meses. 
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526

215 289

2T23 1T24 2T24

EBITDA/ton

PERFORMANCE POR TONELADA (R$/ton)

VOLUME DE PRODUÇÃO1 DE PLACAS (Mil/ton)

COMPETITIVIDADE NA SIDERURGIA

CUSTO DA PLACA (R$/ton; USS/ton)

4.113,4
3.419,4 3.549,4

831,9
694,3 704,2

-150,0

50,0

250,0

450,0

650,0

850,0

1.050,0

1.500,0

2.500,0

3.500,0

4.500,0

5.500,0

6.500,0

7.500,0

2T23 1T24 2T24
R$/t USD/t

657

922 894 945 883

2T23 3T23 4T23 1T24 2T24

+34,4%

- 6,5%

+34,4%

- 45,1%

Paradas programadas para manutenção na UPV acabaram 

impactando a produção de placas no 2T24. Entretanto, o forte 

crescimento anual já demonstra a normalização da operação. 

Já o aumento no Custo da Placa neste trimestre reflete a menor 

diluição de custo fixo e aumento de câmbio médio no período. 

Em contrapartida, a Performance por Tonelada cresceu 34,3% 

atingindo R$ 289/tonelada devido a retomada do mercado interno 

com melhora de preços e volumes. 
12

Fonte: CSN; Notas: (1) Considera placas de terceiros



MINERAÇÃO



PERFORMANCE NA MINERAÇÃO

PRODUÇÃO + COMPRAS DE MINÉRIO (Mil/ton)

- 6,6%
+ 14,2%

VOLUME DE VENDAS (Mil/ton)

11.258 11.641
11.144

9.145

10.792

2T23 3T23 4T23 1T24 2T24

- 4,1%
+ 18,0%

11.157 11.589 10.966

9.132
10.425

2T23 3T23 4T23 1T24 2T24

No 2T24, o forte crescimento da produção de minério reflete a sazonalidade com o período mais seco e o aumento de eficiência da 

operação, com a Companhia registrando o segundo maior volume já produzido em sua história e um recorde quando se considera a 

configuração atual das plantas. Na comparação anual, a queda no volume total de produção se deve exclusivamente ao menor volume 

de compras de minério de terceiros. 

O Volume de Vendas atingiu 10.792 mil toneladas no 2T24, o que representa um crescimento de 18% quando comprado com o 1T24, 

refletindo toda a melhora operacional registrada na operação.

Compras Produção

14



PERFORMANCE NA MINERAÇÃO

RECEITA LÍQUIDA (R$ Milhões)

EBITDA AJUSTADO E MARGEM EBITDA (R$ Milhões e %) 

1.112 1.114
1.590

30,6%
39,4%

47,5%
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EBITDA Ajustado (R$ MM) Margem EBITDA (%)

3.631
2.823
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65,65 61,95 58,64
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Receita Líquida Receita Líquida Unitária (USD/ton)

Crescimento de 19% na Receita Líquida em relação ao 1T24, 

como resultado direto da sazonalidade de operação, com um 

maior volume de embarques no trimestre.

A Receita Líquida Unitária foi de US$ 58,64 uma redução de 

5,4% em relação ao trimestre anterior, como resultado da 

trajetória descendente do preço médio do minério e um maior 

demérito do produto exportado

A combinação de vendas mais fortes com rígido controle de 

custos levou a margem EBITDA Ajustada para o patamar de 

48% no trimestre, com uma expansão de margem de 8,1 p.p. 

quando comparado com o 1T24. 
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1.114 317

1.431 165
216

(325)
(57)

180
1.609

(19)
1.590

EBITDA 1T24 Provisão  de
Preço de

Trimestres
Anteriores

EBITDA 1T24 ex
provisões

Volume Mix Preço de Minério Frete Custos & Outros EBITDA 2T24 ex
provisões

Provisão  de
Preço de

Trimestres
Anteriores

EBITDA 2T24

EBITDA AJUSTADO

A melhora do resultado mesmo em um período de queda no preço realizado é resultado direto da excelência operacional alcançada 

pela Companhia, ao combinar um sólido volume de vendas, com otimização da rede logística e redução de custos. Além disso, a 

desvalorização cambial também impactou positivamente o resultado do trimestre. 
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Fábrica de Barroso, MG

CIMENTOS



VOLUME DE VENDAS (Mil/ton)
RECEITA LÍQUIDA (R$ Milhões)

EBITDA AJUSTADO E MARGEM EBITDA (R$ Milhões e %) 

Fonte: CSN; Notas: (1) Considera consolidação da Elizabeth a partir de Set/21 e LafargeHolcim a partir de Set/22; 

PERFORMANCE EM CIMENTOS

3.333 3.263
3.128 3.017

3.608

2T23 3T23 4T23 1T24 2T24

224 278 346

19,6%

25,8% 28,0%
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1.142
1.079

1.238

2T23 1T24 2T24

+ 8,3%
+ 19,6%

+ 14,7%
+ 8,4%

O 2T24 foi marcado por mais um recorde de vendas, alcançando a marca 

de 3.608 mil toneladas de cimentos vendidas, um crescimento de 19,6% em 

relação ao 1T24.

O EBITDA alcançou R$ 346 milhões no 2T24, com uma margem EBITDA de 

28%, um patamar que reflete o sucesso na captura de sinergia das 

aquisições e a eficiência da estratégia comercial adotada pela CSN. 
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LOGÍSTICA



RECEITA LÍQUIDA (R$ Milhões)

EBITDA AJUSTADO E MARGEM EBITDA (R$ Milhões e %) 

PERFORMANCE NA LOGÍSTICA

722
756

839

2T23 1T24 2T24

365 379 414

50,5% 50,1% 49,3%
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+ 10,9%
+ 16,1% O 2T24 foi marcado mais uma vez, por uma performance 

crescente no segmento de logística, com o EBITDA 

Ajustado subindo 9% quando comparado com o 1T24 e 

13% em relação ao 2T23.

O Segmento de Ferrovias tem conseguindo alcançar 

resultados excelentes nos últimos trimestres, com 

aumento nas movimentações de cargas. 

Na Logística Portuária, a Companhia tem conseguido 

aumentar a diversificação de cargas e apresentar

resultados bastante sólidos
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ESG



✓ +63% de representatividade de mulheres no Grupo CSN, com relação 

a 2020 (ano-base)

✓ -12% Taxa de Frequência de Acidentes (CAF+ SAF – próprios e terceiros) com 

relação a 6M23 (1,88)

✓ Meta de descarbonização da CSN Cimentos é aprovada pela 

iniciativa Science Based Targets (SBTI) 

✓ +28% de colaboradores treinados em relação a 6M23

✓ -27% nas emissões de material particulado na siderurgia, em relação a 

6M23

GOVERNANÇA

SOCIAL E DIVERSIDADE
GESTÃO AMBIENTAL

SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO

BARRAGENS
✓ DCEs renovadas em março/24 com todas as 

barragens consideradas estáveis 

✓ -8% nas emissões de tCO2e / t aço, com relação ao ano base da 

meta (2018)

✓ Programa AGIR contribui para a redução de 76% na taxa de 

gravidade de acidentes em relação ao ano de 2024 

✓ +21% no quadro de colaboradores com algum tipo de deficiência 

em relação a 6M23 

✓ -8% nas emissões de kgCO2 / t minério de ferro em relação ao ano base 

meta (2020)

✓ Publicação em maio do Relato Integrado 2023 da CSN e 

CMIN

DESTAQUES EM ESG

✓ -4% nas emissões de tCO2e / t cimenticio, com relação ao ano base da 

meta (2020) 

✓ 11 mil participantes  em evento do Dia Nacional de Combate 

ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes 

✓ +34% de representatividade de mulheres na liderança no Grupo 

CSN, com relação a 2020

✓ Novamente eleito para compor a carteira do FTSE4Good 

Index 

✓ +37% de licenças de testes de prontidão com relação a 2023

✓ -63% no número de dias perdidos (próprios + terceiros) em relação a 

2023.



Fazer bem,
fazer mais,

fazer para sempre.

Contato: 
https://ri.csn.com.br
  
invrel@csn.com.br 

https://ri.csn.com.br/
mailto:invrel@csn.com.br
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